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As Convenções de Genebra, apro'
vadas êÍr 1949, baseam-se em toda
uma sérle de acgões Promovidas Pe-
lo Comité Internacional da Cruz Ver
melha no ,sentido de Proteger e $o-
correr os sere$ ttumaqos vítimas dos
confl i tos armados.

Segundo aÍirmou o delegado do Co'
mité lnternacional da Cruz Vermelha,
em Moçambique, Mart in Al lemann, â
primeira convenção refere-se à pro-
tecção que se deverá dispensar ans
soldados Íeridos ou doentes. ao pes-
soal sanitário e aos capelões enquan-
to qt ie a segunda diz respeito à ne-
cessidade de se socorrerem os Íeri-
dos. doentes, capelões da marinha
de guerra e os náuÍragos.

A terceira convenção destinase a
ploteger os prisioneiros de guerra e
a quarta aos civis, em território ini'
migo e ocupado.

, Martin Allemann referlu que os
Governos mernbros das Convenções
de Genebra, ao assinarern o Tratado
comprometem-se a cuidar os amlgos
e inimigos de maneira igual, -respei-
tar o ser humano, a sua honra, os
direitos da Íamíl ia e a dignidade da
mulher .

- Nesta perspecliva, os Governos
membros das Convenções têm tam'
bém como responsabilidade autorizar
os delagdos da CICV a visitar os
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EntraÍam iá em vigor, desde Setembro último, na República
Popular de Moçambique, as quatro Convenções de Genebra,
relativas à Cruz Vermelha, após a assinatura do Tratado, em
Março último - soube o <Notíciasn lunto do delegado do Comité
Internacional da Cruz Vermelha, no nosso PaÍs, Martin Allemann.

caÍnpor de prisioneiros de gueÍra, og
internados clvls, assim como proibir
os tralamenlos desumanos, eilermi-
nações, torturas, execuções sumáriae
deportações - reÍeriu aquelo delega-
dom do CICV.

Apesar do cuidado com que as
quatro Convenções de Genebta fo-
ram redig_idas, a prática ê a evolu-
ção dos conflitos armados, desde
1949, demonstraram que elas já não
asseguravam uma protecção jurídi-
ca 

'suÍ iciente 
e que convir ia comple'

lá- las para cobrirem os vários casos
que abarcam vítimas dos diferentes
tipos de confl i tos.

Neste âmbito, foram adoptadas em
Junho de 1977, por ,uma ConÍerência
Diplomática, reunida em Genebra, ca-
pital da Suíça, dois protocolos adi'
cionais quê se: aplicam, respectiva-
mênte nos conflitos armados intema-
cionais e nos armados não intema'
c ionais ,

- Segundo referiu Martin Allemann,
particularmente no que respeits ao
primeiro protocolo adicional, as prin-
cipais melhorias trazidas são a êx-
Ìensão do campo da apl icação do
conjunto das Convenções e, sobre-
tudo, o aumento de protecção da po-
pulação civil contra o$ efeitos das
hosti l idades.

- A enlrada em vigor das gua-

tro Convenções de Genebra permit{rá
uma evolução cada vez mais notável
na protâcção da população coiltra
quaisquer actos armados - concluiu.

Em Moçambique, o Gomitri Inter.
nacional da Gruz Vermlha desenvolve
a sua actividade desde 1gTT. Ató
1980, a sua principal tarefa Íui a
de prestar assistência, conjuntanrents
com as autoridades moÇafibicana$,
aos refugiados da Luta de Libertação
do Zimbabwe.

Após a Independência deste país
vizinho, Ò C|CV assinou em. 1091,
um acordo com Moçambique, visarì.
do o estabelecimento de uma Ofícina
brtopédica no Hospital Central de
Maputo, para a reabi l i tação dos âm.
putados da guerra.

Tal como referiu, seguidamente, o
delegado do Comité Internacionat da
Cruz Vermelha, uma das mais impur-
tantes acções a desencadear, apos a
entrada em vigor das Convenções clo
Genebra, está relacionada com a pos-
si,bi l idade de a Cruz 'Vermelha ,de
Moçambique candidatarse a mem-
bro d.a Liga das Sqcied4Ces _ da
Cruz Vermelha, que. é a federação
mundial das Sociedades Nacionaís,
de que ela é o órgão de ligação.

A Liga das Sociedades da Cruz
Vermelha que conta com 131 mem-
bros, organiza e coordena, a nivel
internacional, os socorros da Cruz
Vermelha sempre que se veri t ica
uma catástrofe natural, (inundações,
sismos, etc.), cujas dimensões . ultra-
passam as possibilidades da Çruz
Vermelha Nacional.


